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RESUMO
O presente texto constitui um estudo sobre o podcast, definido por Rezende (2007, p. 2) como um “sistema 
de produção e difusão de conteúdos sonoros pela internet”. Apesar do amplo acesso, observamos que há 
uma escassez da literatura sobre o assunto. O podcast é uma presença constante em diversas esferas de 
nossa vida cotidiana e sua grande versatilidade torna sua definição bastante complexa. Portanto, é neces-
sária uma proposta taxonômica em relação ao seu uso. Com base na classificação de Carvalho, Aguiar e 
Marciel (2009), bem como nas pesquisas de Uchôa (2010), Jesus (2014) e Cardoso (2021), que exploraram 
a integração do podcast em práticas pedagógicas, e em Oliveira (2018), que focou no âmbito jornalístico, 
buscamos estabelecer uma nova taxonomia que englobasse aspectos relevantes para a compreensão do 
podcast. Como resultado, ampliamos e criamos doze categorias, considerando tanto os aspectos funcionais 
quanto formais de sua composição. Assim, sendo o podcast um gênero versátil e dinâmico, e ainda que ele 
opte pelo áudio como seu principal meio, ele não é construído de maneira aleatória. Além disso, um podcast 
se desenvolve com base em padrões que são responsáveis por sua materialização. Portanto, com base na 
abordagem de Bakhtin (2006 [1952-1953]) e nas pesquisas de Marcuschi (2008), podemos afirmar que o pod-
cast se configura como um gênero, admitido como um “ItemNet” (MATOS, 2020; 2022) de suporte.
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1. Introdução

É indiscutível a crescente popularidade do podcast nos tempos atuais. No entanto, percebe-
mos a ausência de uma bibliografia que aborde, mais amiúde, o podcast em suas características 
mais peculiares, admitindo-o como suporte ou gênero. Diante dessa lacuna, propomos uma 
análise, visando contribuir para uma compreensão mais aprofundada sobre o objeto de estudo 
desta pesquisa.

Assim, apresentaremos o podcast reconhecido tanto como um ItemNet – definido como “o 
conjunto composto de: aplicativo, site, fórum, blog, rede social e tudo mais que possa servir de 
matéria-prima para uma ferramenta virtual”, conforme Matos (2020, p.10) – quanto como um 
recorte de observação de suas possibilidades como gênero discursivo-digital.

A estrutura do trabalho está organizada da seguinte maneira: nesta seção inicial, apresen-
tamos uma introdução ao nosso estudo. Na seção 2, revisamos algumas pesquisas relevantes 
relacionadas ao podcast. Na seção 3, realizamos uma contextualização, destacando o podcast 
como uma manifestação de tecnologia da oralidade, desenvolvendo uma taxonomia para sua 
utilização, evidenciando que o podcast não é produzido aleatoriamente. Além disso, exploramos 
as ideias de Bakhtin (2006 [1952-1953]), para abordar a questão dos gêneros discursivos, e apre-
sentamos o podcast como um gênero digital.

Por fim, constam as considerações finais, que pretendem concluir as reflexões constantes nas 
páginas deste artigo, e as referências bibliográficas.

2. O que dizem as pesquisas sobre podcast

A literatura que explora as características do podcast e os usos da língua ainda é escassa, 
em grande parte devido à evolução constante e ao aprimoramento das necessidades comuni-

Podcast as a digital-discursive genre: history, uses and current 
definitions
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cativas da sociedade. Diante disso, nesta seção, pretendemos analisar como algumas pesqui-
sas têm investigado a inserção do podcast no âmbito acadêmico, particularmente em relação 
a sua composição.

O critério adotado para a inclusão de trabalhos acadêmicos, particularmente dissertações, 
foi a disponibilidade online, completa e gratuita, do material publicado nos últimos 12 anos, 
além da sua abordagem direta ou relação com o tema de nossa pesquisa. A maioria das dis-
sertações que abordam o podcast como tema se concentram na avaliação positiva do seu uso 
na educação e na apresentação de práticas realizadas. Nesse contexto, destacamos quatro pes-
quisas: Uchôa (2010), Jesus (2014), Oliveira (2018) e Cardoso (2021). Embora guardem algu-
ma relação com a educação, essas pesquisas adotam abordagens distintas e contribuem para 
uma compreensão mais abrangente do funcionamento do podcast.

A pesquisa de Uchôa (2010), O gênero podcast educacional: descrição do conteúdo temáti-
co, estilo e construção composicional, analisa o podcast sob a perspectiva dos gêneros textuais, 
argumentando que os gêneros são responsáveis pela estruturação das práticas discursivas dos 
sujeitos, de acordo com o contexto em que estão inseridos e de como se organizam as práticas 
sociais. 

Nessa direção, o objetivo desta pesquisa é fazer a descrição do gênero podcast educacional, 
a partir da perspectiva dialógica bakhtiniana. Pontualmente, o pesquisador demonstra que a 
prática de podcast permite estimular a imersão em outras culturas, o que favorece a efetiva 
comunicação entre as comunidades de difícil acesso, como as remotas aldeias situadas no 
extremo oeste da Amazônia Ocidental, lugares de pouca interação com os centros urbanos. A 
partir destas impressões iniciais, é possível considerar o podcast um ItemNet, nos termos de 
Matos (2020; 2022).

A proposta do termo ItemNet visa a simplificar o trabalho dos profissionais que precisam 
conviver com a virtualidade em suas demandas de trabalho. Nesse sentido, admite-se que:

Quaisquer ferramentas disponibilizadas na virtualidade, em suas mais diversas formas e funções, é 
um ItemNet. A partir desta escolha, eliminam-se, substancialmente, dúvidas e incoerências concei-
tuais que, de fato, não alteram a ação do professor que enfrenta questões muito mais pragmáticas, 
nesta seara tecnológica que surgiu desde o advento do computador. (...) Da mesma maneira, mais 
relevante do que saber a diferença estrutural, técnica entre um site, uma plataforma ou aplicativo, 
por exemplo, seria ser capaz de manusear com quaisquer deles (...) com algum sucesso. Todavia, de 
maneira alguma, esta escolha despreza as diferenças intrínsecas existentes em cada termo destes: 
blog, site, plataforma, app, dentre outros. No entanto, supomos que (...) a utilização indistinta de 
tais termos gera confusão e cria um ambiente de insegurança sobre os docentes que tornam sinô-
nimos, por vezes, quaisquer destes termos, provocando questionamento de alguns interlocutores, 
mais afeitos a discussões teórico-filosóficas sobre tais ferramentas, fazendo crer que estes equívocos 
podem prejudicar o entendimento e a atuação com as ferramentas virtuais (Matos, 2022, p. 20-21).

Por isso, eleger tal termo em nossa pesquisa, objetiva essencialmente eliminar dúvidas e 
questionamentos que não agregariam valor à discussão central deste trabalho. 

É importante ressaltar que, na etapa de análise dos dados, foram utilizados, como categorias 
de análise, o conteúdo temático, o estilo da linguagem e a construção composicional, levando em 
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conta as definições de Bakhtin (2006 [1952-1953]). Conforme Uchôa (2010), esses elementos 
estão intrinsecamente interligados e, na totalidade, compõem todos os tipos de enunciados re-
lativamente estáveis disseminados em diversas esferas da atividade humana.

Uchôa (2010) observou que o podcast proporciona a oportunidade de explorar o estudo das 
línguas, considerando a multiplicidade de contextos comunicativos em que os falantes estão 
inseridos. Portanto, a hipótese do pesquisador se confirma ao destacar a relevância do podcast 
como uma ferramenta para a aprendizagem de línguas, levando em consideração a ampla varie-
dade de contextos comunicativos.

No seu estudo intitulado Podcast e educação: um estudo de caso, Jesus (2014) destaca a cres-
cente utilização do podcast em uma variedade de cenários, abrangendo contextos empresariais, 
programas de telejornais, entretenimento e divulgação científica.

Cada vez mais ganhando destaque na área da educação, o podcast se mostra eficaz na dis-
seminação de informações e materiais didáticos para serem aplicados em sala de aula. Con-
sequentemente, o autor tem como objetivo realizar um estudo de caso, com o propósito de 
investigar as possibilidades educacionais do podcast na educação básica, especificamente no 
ensino de música.

Fundamentado em diretrizes teórico-metodológicas e seguindo uma abordagem de estudo 
de caso, o autor Jesus (2014) resume quatro características do potencial educacional do podcast, 
conforme delineado no Quadro 1:

QUADRO 1. Potencialidades educacionais de um podcast

CARACTERÍTICAS PROPRIEDADES

Interação
Intensa ou moderada

Direta ou indireta

Linguagem
Formal

Informal

Conteúdo
Tradicional

Criativo

Temporalidade
Datado

Não datado

Fonte: JESUS, 2014

O autor enfatiza que as características do podcast são fundamentais para avaliar sua aplicação 
na educação e que servirão como categorias de análise em uma experiência de uso mais abran-
gente em atividades de ensino. Jesus (2014) realizou uma experiência em uma escola pública 
em Portugal, onde investigou o tópico “Música na Web” por meio do uso do podcast, com o 
propósito de examinar de que forma a interação, a linguagem, o conteúdo e a temporalidade 
influenciaram a exploração do potencial do podcast como uma ferramenta pedagógica no am-
biente escolar.

Nota-se ainda que o trabalho com o podcast na sala de aula auxilia os estudantes a com-
preender as características situacionais e suas relações com os contextos sociocomunicativos 



 Matraga v. 31, n. 61 (jan./abr. 2024): Miscelânea º 59

DOI: 10.12957/matraga.2024.77272 Revista do Programa de Pós-Graduacão em Letras da UERJ

MM AA T RT R A GA G AA

MMAATR TRAG AGAA

dos usuários da língua. Isso incentiva os alunos a refletirem, frequentemente, sobre os usos lin-
guísticos encontrados no podcast utilizado, muitas vezes em detrimento de outros usos que já se 
encontram estabelecidos na língua.

Continuando nossa pesquisa, abordamos o estudo de Oliveira (2018), intitulado Tretas e tex-
tões em áudio: historicidades, tecnicidades e sensibilidades de podcasts brasileiros, no qual o pod-
cast vai além do ambiente educacional e assume uma abordagem jornalística, destacando, dessa 
forma, sua versatilidade, ao abranger diferentes áreas.

Em sua pesquisa, Oliveira (2018) salienta que a imprensa, pesquisadores e produtores alega-
vam que os podcasts representariam uma alternativa revolucionária ao rádio, viabilizando um 
acesso ilimitado a plataformas de produção e divulgação de conteúdo. O objetivo da pesquisa 
é compreender a natureza dos podcasts brasileiros, sob a perspectiva dos estudos culturais, in-
vestigando como as sensibilidades são incorporadas nesses programas e levando em conta a 
influência da tecnicidade na forma de ouvir e nas linguagens utilizadas.

A pesquisadora encara o podcast como uma tecnologia e uma expressão cultural, desviando-
-se da abordagem de estudos que o enxergam apenas como uma mera ferramenta. Por meio da 
aplicação do conceito de mediação da tecnicidade, de Martín-Barbero (2006), a autora investiga 
os discursos presentes nos podcasts, identificando as sensibilidades contemporâneas e os valores 
associados à tecnologia e à internet. A pesquisa destaca a existência de disputas discursivas rela-
cionadas aos podcasts, as quais refletem os valores predominantes na sociedade.

Por fim, Oliveira (2018) percebeu que os podcasts evocam habilidades técnicas relacionadas 
às nossas memórias do rádio, combinando influências de mídia e cultura associadas a progra-
mas de áudio, bem como a programas audiovisuais, como debates e talk shows1, incorporando, 
simultaneamente, técnicas inerentes à internet e à cultura da conectividade.

O quarto estudo, conduzido por Cardoso (2021) sob o título O podcast nas aulas de Língua 
Portuguesa: práticas de multiletramento na escola, tem como objetivo fomentar práticas de mul-
tiletramento com especial ênfase no letramento digital, por meio da criação de um podcast com 
alunos do 9º ano do ensino fundamental em uma escola pública municipal em São José do Rio 
Preto (SP).

Um ponto relevante na análise de dados de Cardoso (2021) ocorre quando a pesquisadora 
apresenta informações de um estudo realizado pela Associação Brasileira de Podcast, em 2018, 
especificamente a 4ª edição da PodPesquisa, cujo objetivo era traçar um perfil dos ouvintes e 
produtores de podcasts no Brasil. A Tabela 1 ilustra as preferências de conteúdo dos ouvintes 
brasileiros, conforme os resultados dessa pesquisa.

1 O termo “talk show” se popularizou no Brasil no final dos anos 1980. É empregado para designar qualquer programa que 
utiliza a conversação como base estruturante. Programas de entrevistas, com ou sem a presença de uma plateia, e programas 
de debate (SILVA, 2009).
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TABELA 1. Preferência de conteúdo dos ouvintes brasileiros de podcast

Dos assuntos abaixo, qual(is) você mais consome por meio de podcast?

Resposta No %

Humor e comédia 12.320 65,0%

Cinema, séries e TV 12.224 64,5%

Cultura Pop 11.891 62,7%

História 9.968 52,6%

Ciências 9.924 52,3%

Tecnologia 9.699 51,2%

Games 8.614 45,4%

Política 7.942 41,9%

Notícias 6.796 35,8%

HQ 5.928 31,3%

Literatura 4.556 24,0%

Línguas e idiomas 4.502 23,7%

Música 4.475 23,6%

Fonte: ABPod – Associação Brasileira de podcast (2019)

Fonte: CARDOSO, 2021

O trabalho da autora não só fornece uma definição abrangente de podcast, mas também 
destaca diferentes usos educacionais. Ela faz referência a Freire (2013), que propôs uma taxo-
nomia para diferentes tipos de podcasts usados no ambiente escolar. Essas categorias incluem: 
(I) Ampliação Tecnológica, que seria a transposição de conteúdos de outras tecnologias para 
o podcast (um CD, por exemplo); (II) Registro, que seria a captura da fala em um contexto 
de sala de aula; e (III) Produção Original, que seria a produção originalmente voltada para o 
podcast.

Além dessa classificação, Cardoso (2021) ressalta alguns benefícios do podcast, no contexto 
educacional, que foram apresentados por Bottentuit Junior e Coutinho (2009), incluindo: a) um 
interesse maior para aprendizagem dos conteúdos, devido a uma nova modalidade de ensino; b) 
possibilidade de aprendizagem tanto dentro quanto fora da escola; c) maior aprendizado, visto 
que precisam organizar o conteúdo e disponibilizar para seus colegas.

A partir das pesquisas mencionadas, é possível inferir que o podcast é um meio de comuni-
cação versátil e amplamente acessível, sendo explorado em diversos cenários, tornando-se reco-
nhecido – de acordo com nossa proposta – como um ItemNet bastante multidisciplinar. Assim, 
cada pesquisa apresentou uma contribuição distinta e relevante para o nosso estudo, como será 
detalhado a seguir.

A abordagem de Uchôa (2010), que enfatiza o podcast como um gênero textual, é de relevân-
cia para o nosso estudo, uma vez que compartilhamos dessa mesma perspectiva, reconhecendo 
que o podcast não se restringe a ser apenas um ItemNet, mas possui uma composição que o 
torna parte de um gênero, seja ele discursivo ou digital, por exemplo.

A pesquisa conduzida por Jesus (2014), ao analisar o uso do podcast na educação básica, 
identifica várias potencialidades que podem enriquecer não apenas o processo de ensino, mas 
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também as práticas sociais de qualquer pessoa. Nesse contexto, as quatro características ressal-
tadas pelo autor contribuirão de forma significativa para a nossa pesquisa, já que comprovam a 
versatilidade do podcast.

A funcionalidade do podcast se torna evidente em várias áreas, incluindo o ensino da Lín-
gua Portuguesa, conforme evidenciado por Jesus (2014), e o campo jornalístico, como de-
monstrado na análise de Oliveira (2018). Nesse estudo, o podcast é reconhecido como uma 
manifestação cultural que combina elementos do rádio e de outros gêneros audiovisuais, res-
saltando a sua versatilidade e a mediação técnica envolvida tanto na produção quanto no 
consumo desses programas.

Por último, na sua investigação sobre o uso do podcast como uma ferramenta para fomentar 
práticas de multiletramento e letramento digital em sala de aula, Cardoso (2021) aborda tanto a 
produção do podcast quanto a expressão oral dos alunos, inclusive incorporando a música como 
um campo das múltiplas linguagens. A autora destaca a relevância do fácil acesso ao podcast, 
reforçando a versatilidade mencionada anteriormente neste trabalho.

De maneira geral, as pesquisas enfatizam a importância do podcast como um gênero textual 
versátil, capaz de promover a comunicação, a imersão cultural, bem como práticas de multile-
tramento e letramento digital.

3. O que se sabe sobre podcast até o momento

O podcast é considerado um ItemNet, conforme definido por Matos (2020; 2022), proporcio-
nando aos usuários acesso a uma ampla variedade de tópicos, tanto dentro de disciplinas especí-
ficas quanto em contextos interdisciplinares. A história, desenvolvimento e caminho percorrido 
deste ItemNet, que hoje denominamos podcast, incidem-se em 2004, a partir de programas de 
áudio com características semelhantes às de programas de rádio, mas que eram disponibilizados 
na internet como arquivos de áudio, geralmente em formato MP32 ou equivalente. Para ouvir 
um desses arquivos, os internautas precisavam acessar o site que os hospedava, fazer o download 
para seus computadores e, então, reproduzi-los.

Com o surgimento de dispositivos portáteis para reprodução de arquivos de áudio, foram 
criados inúmeros programas de software3 para facilitar o acesso a audioblogs4 e outros progra-
mas de áudio. O pesquisador Luiz (2010, p. 2) destaca que o método mais eficaz para o download 
automático foi a utilização de RSS (Really Simple Syndication), uma tecnologia que já estava 
sendo empregada em blogs5. Segundo o autor,

2 O formato “mp3” é um arquivo de áudio com uma compressão forçada sobre a onda final de uma música. Essa compressão 
é o que faz o arquivo ter um tamanho reduzido, e é esse tamanho reduzido que faz o formato ser popular e ser compartilhado 
(ARAÚJO; FEDICZKO, 2011).
3 O software consiste em programas que comandam a operação do computador (DE AMORIM, 2015). 
4 É um blog de áudio que é gravado individualmente com uma variedade de técnicas e pode cobrir qualquer tópico imaginável 
(LUIZ, 2010).
5 São páginas on-line, atualizadas com frequência, que podem ser diários pessoais, periódicos ou empresariais (idem, 2010).
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O RSS é uma maneira de um programa chamado agregador de conteúdo saber que um blog foi 
atualizado sem que essa pessoa precise visitar o site. Ou seja, em vez de o internauta ir até o conteú-
do, é o conteúdo que vai para o internauta (LUIZ, 2014, p. 10).

Contudo, esse sistema estava inicialmente limitado a formatos de texto. Entretanto, em 
2003, o estadunidense Adam Curry, um entusiasta de computadores e ex-VJ6 da MTV7, ape-
lidado de “podfather”8, destacou-se como um dos pioneiros mais reconhecidos dessa prática 
(CASTRO, 2005, p. 6). Curry discutiu com o programador Dave Winer a viabilidade de criar 
uma função de incorporação de arquivos de áudio digital, conhecida como “enclosure,” para 
permitir a inclusão de arquivos MP3 no RSS. Em 2004, Curry desenvolveu uma maneira de 
transferir o áudio disponibilizado através do RSS para o agregador iTunes9. Segundo Luiz 
(2014, p. 10), naquela época, o iTunes era a única forma de “alimentar os conteúdos dos iPods, 
populares tocadores de mídia da Apple”.

Assim, de acordo com Rezende (2007, p. 2), o podcast é um “sistema de produção e di-
fusão de conteúdos sonoros pela internet”, permitindo aos seus usuários “acompanhar a sua 
atualização de modo automático mediante o que se convencionou chamar de assinatura”. 
Esse sistema se apoia em programas de softwares que agregam arquivos de áudio e que são 
usados diretamente “no navegador de internet ou baixados no computador [...] ou com o 
uso da tecnologia RSS (Real Simple Sindicate)”. A autora complementa seu argumento ao 
afirmar que:

Uma vez que as tecnologias são neutras em si mesmas, consideramos aqui o Podcast, não como uma 
tecnologia isolada, mas como um sistema que reproduz a cadeia completa de produção e distribui-
ção de conteúdo sonoro na Internet, cujo crescimento tem sido geométrico e seus usos desdobram-
-se numa multiplicidade de formas de expressão cultural (REZENDE, 2007, p. 1).

Dessa forma, conforme destacado pela autora, observamos que a entrega do podcast se ca-
racteriza pela não presença de streaming10, “condição que possibilita ao usuário a autonomia 
sobre o momento, a ordem e a duração de seu contato com o conteúdo”. Os episódios não se-
guem uma programação fixa, como é comum nos programas de rádio tradicionais, permitin-
do ao consumidor o “acesso direto ao arquivo de áudio, podendo armazená-lo numa espécie 
de audioteca digital para ouvi-lo no momento que lhe convier” (REZENDE, 2007, p. 3).

Quanto a sua estrutura, Uchôa (2010) salienta que o podcast possibilita a inclusão de mú-
sicas, notícias, entrevistas e informações sobre uma ampla gama de assuntos. Esse gênero 

6 O termo VJ foi cunhado a partir da palavra DJ (disk-jóquei), utilizada para designar os profissionais responsáveis por animar 
festas e boates, com uma cuidadosa seleção musical, a partir dos anos 70 (TEIXEIRA, 2013). 
7 Music Television (MTV), um canal de televisão voltado para música e entretenimento (TEIXEIRA, 2013).
8 Em tradução livre, “pai do podcast” (FREIRE, 2017).
9 É um reprodutor de áudio (e vídeo, a partir da versão 4.8, chamado de media player), desenvolvido pela Apple.
10 Tecnologia que permite o envio de informação multimídia através de pacotes, utilizando redes de computadores, sobretudo 
a Internet (REZENDE, 2007).
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oferece a possibilidade de empregar diversas linguagens, incluindo o uso do verbo-visual nos 
podcasts contemporâneos. Os podcasts podem adotar diversos estilos, que vão desde aborda-
gens formais até informais, e são dedicados a temas escolhidos pelo podcaster, o criador dos 
arquivos, com o objetivo de atender aos interesses dos destinatários que buscam as infor-
mações compartilhadas. Logo, o propósito comunicativo do podcast, de acordo com Uchôa 
(2010), é “similar ao propósito comunicativo dos blogs ou sites de relacionamento”. Ainda, 
segundo o autor: 

o podcaster procura disseminar conteúdo de sua autoria sem que seja necessário enquadrar-se nas 
regras do rígido comércio eletrônico. O produtor de podcast não precisa se preocupar em atender 
às demandas do mercado publicitário ou muito menos as regulamentações impostas pelos sistemas 
de censuras dos governos autoritários (UCHÔA, 2010, p. 27).

Com isso, notamos que, da mesma forma que os blogs, os podcasts têm o propósito de sim-
plificar a troca de informações entre os usuários do gênero. Essas informações podem ser com-
partilhadas em diversos formatos, dependendo da escolha do autor e do contexto comunicativo 
em que ele se insere. Além disso, a versatilidade de formatos dos podcasts, torna-os um recurso 
dinâmico e de fácil acesso ao público em geral.

Um aspecto significativo na definição do podcast é destacado por Freire (2017), quando ele 
aponta que, embora o podcast esteja relacionado a plataformas digitais de áudio, é mais apro-
priado considerá-lo não como uma tecnologia de áudio, mas sim como uma tecnologia de 
oralidade. Assim, pode ser caracterizado como um “modo de produção/disseminação livre de 
programas distribuídos sob demanda e focados na reprodução da oralidade, também podendo 
veicular músicas e sons” (FREIRE, 2013, p. 47). 

Essa característica contribui para definir o podcast como uma das “tecnologias de oralidade”, 
um termo que, conforme Freire (2013, p. 42), “pode ser aplicado àquelas tecnologias que permi-
tem a sofisticação do manejo da oralidade em suas instâncias de produção e distribuição, como 
o podcast e o rádio”. Para o autor,

No campo produtivo, essas tecnologias permitem, por exemplo, a modificação das dinâmicas vocais 
pelo uso de edição, bem como pela inserção de sonoplastias, além de disporem, para a oralidade, da 
possibilidade de revisão expressiva, tida como típica da escrita (FREIRE, 2013, p. 42).

Chamou nossa atenção quando o autor sugere que, embora o podcast tenha como caracterís-
tica principal o áudio, ele o classifica como uma tecnologia de oralidade. Ele justifica essa abor-
dagem, afirmando que é possível aprimorar a manipulação da oralidade durante a reprodução 
através de técnicas de edição, por exemplo.

Nessa acepção, é possível confirmar que definir o podcast é uma tarefa complexa, dado que sua 
tipologia é caracterizada principalmente pela versatilidade. Nesse contexto, Carvalho, Aguiar e 
Maciel (2009) propõem uma taxonomia para o uso de podcasts no contexto escolar, dividindo-a 
em categorias que incluem tipo, formato, duração, autor, estilo e finalidade, conforme ilustrado 
no Quadro 2.
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Com base nesse quadro, os autores têm o objetivo de incorporar o podcast à prática pe-
dagógica, abrangendo essas seis categorias. No que diz respeito ao formato, semelhante a 
Uchôa (2010), eles incluem, além dos já mencionados no quadro 2, como áudio, vodcast ou 
videocast e screencast, o Enhanced Podcast (podcast aprimorado). Este é definido como uma 
extensão de um podcast de áudio ou vídeo, que incorpora materiais adicionais, como tex-
to, imagens, animações, filmes, entre outros, bem como elementos interativos, como links, 
áreas de texto ou imagem dependentes do contexto, entre outros (CARVALHO; AGUIAR; 
MACIEL, 2009).

Nesse contexto, e tomando como base a proposta de Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) 
para uma taxonomia do podcast educacional e considerando a ausência de uma literatura 
abrangente que englobe a tipologia geral do podcast, surgiu a necessidade de elaborarmos 
nossa própria taxonomia, abrangendo os aspectos amplos que definem o podcast conforme 
o conhecemos. Com isso, ampliamos as categorias e introduzimos novas, que contemplam 
tanto os aspectos funcionais quanto formais de sua composição. Estas categorias incluem ti-
po, formato, modelo, duração, estrutura, autor, interação, público-alvo, estilo, temática, pla-
taforma e finalidade, conforme ilustrado na Figura 1:

QUADRO 2. Taxonomia dos podcasts educacionais

CATEGORIA DESCRIÇÃO

Tipo Informativo/expositivo: Análise; resumo; síntese; excerto de textos; poemas, etc.
Feedback: Comentários a trabalhos dos Alunos.
Instruções/recomendações: Indicações e/ou procedimentos para realização de trabalhos práticos; 
orientações de estudo; recomendações.
Materiais autênticos: Entrevistas, notícias, programas de rádio, etc.

Formato Áudio, Vídeo, Vodcast ou videocast, Screencast, Enhanced Podcast.

Duração Curta (1–5 minutos); moderada (6–15 minutos); longa (> 15 minutos).

Autor Professor, Aluno, outros (Jornalista, cientista, político, etc.).

Estilo Formal ou informal.

Finalidade Informar; motivar/sensibilizar; incentivar a questionar.

Fonte: CARVALHO; AGUIAR; MACIEL, 2009, p. 132.
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FIGURA 1. Taxonomia do podcast 

Fonte: Elaboração própria.

Com base na figura 1, podemos verificar uma possível taxonomia do podcast a partir das 
suas diversas características, tendo como apoio os seus meios de circulação. Assim, em rela-
ção ao tipo de podcast, confirmamos sua diversidade e o poder de abarcar vários contextos, 
dependendo do formato que o produtor irá escolher trabalhar e promover. Admitindo-se que 
a natureza constitutiva do gênero podcast é relativamente estável, chamamos atenção para o 
modelo de podcast, que pode variar do modelo clássico, constituído de áudio como principal 
característica, até os modelos mais atuais, que fazem o uso do verbo-visual. Essa versatilidade 
é encontrada também em relação à sua duração, que pode variar em podcasts considerados 
curtos, moderados ou longos.  
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A outra categoria que inserimos, a estrutura, relaciona-se com a organização composicional, 
isto é, possui relação com o tipo de estruturação que o enunciado assume dentro do gênero, 
assim, a estrutura do gênero podcast não leva em consideração apenas a temática a que está as-
sociado, mas também a constituição estrutural, que possibilita o seu reconhecimento enquanto 
gênero do discurso que se adapta a determinadas situações de comunicação.

O autor do podcast, para fazer jus à sua versatilidade, pode ser qualquer pessoa que tenha 
interesse em realizar um programa de transmissão e queira compartilhar algum tema de seu 
interesse, desde que siga as características tipológicas. Esse autor possui relação com a quan-
tidade de participantes que estarão dentro de um programa de transmissão de podcast, o que 
classificamos, em nossa taxonomia, como interação, tendo em vista que estaria relacionada 
com a troca e compartilhamento de informações por parte dos locutores para com seus inter-
locutores. As escolhas do autor estão inteiramente relacionadas com a categoria do público-
-alvo, pois a decisão para quem será direcionado determinará o seu público, propósitos que 
queira alcançar, como também a ideologia pertencente a este grupo: conjunto de ideias, de 
pensamentos, de doutrinas ou de visões de mundo que são orientados para suas ações sociais 
e políticas.

A categoria de estilo está diretamente ligada à maneira de se expressar e produzir o conheci-
mento, por isso, as escolhas enunciativas do interlocutor são percebidas através da seleção dos 
recursos lexicais, sintáticos e discursivos que estão disponíveis no sistema linguístico. O estilo 
não está relacionado apenas à estrutura gramatical, mas também à possibilidade de construção 
dos mais diversos discursos instaurados na e pela língua.

A temática ou conteúdo temático depende do tema que será abordado e terá influência 
direta nas escolhas lexicais, gramaticais, discursivas e, consequentemente, servirá para a organi-
zação do gênero: início, meio e fim. Ainda assim, a temática é mais que meramente o conteúdo 
ou tópico principal de um podcast, é o elemento fundamental para a sua produção, já que ele é 
todo construído para fazer ecoar um tema, um propósito. 

Outra categoria que destacamos da taxonomia diz respeito à plataforma que o produtor irá 
hospedar o seu podcast. Eles ficam armazenados nas plataformas de streaming (Spotify, Deezer, 
etc.), já que possibilitam a transmissão de conteúdos pela internet, sem a necessidade de o usuá-
rio fazer download para ter acesso ao conteúdo, o que permite que o serviço aconteça pratica-
mente em tempo real. Por fim, a última categoria que elencamos diz respeito ao objetivo que 
o produtor de um podcast quer alcançar. Isto significa a finalidade que se deseja atingir, a meta 
que se pretende alcançar.

Por meio de uma análise taxonômica, foram identificadas doze categorias que abarcam os 
diversos tipos de podcasts presentes na sociedade até o momento. Isso evidencia que o podcast 
possui uma tipologia versátil e dinâmica, sendo construído de acordo com padrões específicos, 
e não de maneira aleatória. Como nossa taxonomia demonstra, a conformidade a esses padrões 
é essencial para a materialização do podcast. Partindo, assim, da estrutura composicional do 
podcast, na seção seguinte, exploraremos a questão dos gêneros.
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3.1. Um pouco sobre gênero textual e discursivo 

As investigações acerca do conceito de gênero remontam aos tempos de Platão e Aristóte-
les, no entanto foi com os estudos de Mikhail Bakhtin e seu círculo que tal tema passou a ser 
amplamente reconhecido e, até os dias atuais, serve como referência essencial para as pesquisas 
relacionadas a gênero. Importante destacar que, antes de Bakhtin, os estudos sobre gênero esta-
vam predominantemente ligados às áreas de retórica, gramática e literatura, negligenciando a 
“natureza linguística do enunciado” (BAKHTIN, 2006 [1952-1953], p. 280).

Nesse sentido, iniciamos nossa exploração das concepções de gênero sob a perspectiva 
discursiva da linguagem. Conforme Bakhtin (2006[1952-1953]), a configuração de um gênero 
no discurso é influenciada por três elementos fundamentais: o conteúdo temático, o estilo 
e a construção composicional. Esses elementos estabelecem os parâmetros da situação de 
produção dos enunciados, levando em conta a avaliação do locutor em relação ao tema e aos 
interlocutores do discurso. Os gêneros textuais são considerados como entidades sociodiscur-
sivas e manifestações de ação social.

Com base nisso, é relevante lembrar que, segundo Bakhtin (2006[1952-1953]), os gêneros 
são a materialização da língua, e a língua, por sua vez, está intrinsicamente ligada à vida. 
Portanto, os gêneros atuam como os elos que conectam a língua à experiência humana. Nesse 
contexto, podemos afirmar que os gêneros textuais que permeiam a comunicação cotidiana 
dos falantes são notavelmente diversos e, frequentemente, são utilizados de maneiras natural 
e espontânea. Mesmo em uma conversa informal entre amigos, o discurso é moldado pelo 
gênero que é empregado na interlocução.

Nesse contexto, ao afirmar que os gêneros do discurso são relativamente estáveis em ter-
mos de enunciados, o pesquisador demonstra que, embora mantenham uma certa estabilida-
de, eles não são imutáveis, pois podem ser sujeitos a modificações. Essas alterações podem 
ocorrer à medida que as sociedades se desenvolvem, sendo influenciadas por outras culturas 
e até mesmo por mudanças na própria língua. Segundo Bakhtin (2006[1952-1953], p. 285),

As mudanças históricas dos estilos da língua são indissociáveis das mudanças que se efetuam nos 
gêneros do discurso. (...) Os enunciados e o tipo a que pertencem, ou seja, os gêneros do discurso, 
são correias de transmissão que levam a história da sociedade à história da língua.

Diante do exposto, constatamos que a evolução dos gêneros é praticamente inevitável, pois 
eles estão intrinsecamente ligados às práticas sociais. As mudanças que ocorrem na vida so-
cial exercem uma influência direta nas transformações dos gêneros textuais. Portanto, para 
o autor, os gêneros textuais são concebidos como produtos sociais, caracterizados pela sua 
heterogeneidade e sujeitos a mudanças.

É a partir dessa perspectiva que Marcuschi (2008) descreve os gêneros textuais como 
eventos maleáveis, dinâmicos e plásticos. De acordo com o autor, os gêneros textuais emer-
gem em resposta às necessidades e atividades socioculturais, assim como aos avanços tec-
nológicos. Ele os define como “formas de ação social”. Essa concepção é fundamentada na 
ideia de que os gêneros textuais representam entidades sociodiscursivas fundamentais em 
qualquer situação comunicativa, seja ela escrita ou oral. O autor destaca que é impossível se 
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expressar sem recorrer a textos, visto que os gêneros textuais constituem textos sociocomu-
nicativos usados no cotidiano. Em outras palavras, toda comunicação ocorre por meio dos 
gêneros textuais.

Esse pensamento do autor nos leva a estabelecer uma conexão com a evolução do podcast. 
Inicialmente concebido como um formato de arquivo de áudio curto, o podcast se adaptou às 
TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) e às necessidades comunicativas 
em constante mudança. Hoje, existem podcasts que incorporam vídeos e episódios de diversas 
durações. Semelhante aos gêneros textuais, o podcast não é uma forma estática, podendo trans-
formar-se de acordo com as díspares situações sociocomunicativas. Marcuschi (2008) também 
argumenta contra a dicotomia que tenta separar os gêneros textuais dos gêneros do discurso e 
ele fundamenta essa posição da seguinte forma:

Não vamos discutir aqui se é mais pertinente a expressão “gênero textual” ou a expressão “gênero 
discursivo” ou “gênero do discurso”. Vamos adotar a posição de que todas essas expressões podem 
ser usadas intercambialmente, salvo naqueles momentos em que se pretende, de modo explícito e 
claro, identificar algum fenômeno específico (MARCUSCHI, 2008, p. 154).

Segundo o autor, os gêneros discursivos estão contidos nos gêneros textuais, o que torna des-
necessária uma separação entre os termos, a menos que se busque uma caracterização específica 
para cada categoria. Também é válido destacar quando Marcuschi (2008, p. 58) informa que “a 
tendência é ver o texto no plano das formas linguísticas e de sua organização, ao passo que o 
discurso seria o plano do funcionamento enunciativo, o plano da enunciação e efeitos de sentido 
na sua circulação sociointerativa e discursiva envolvendo outros aspectos”. Sob esta lógica, na 
seção seguinte, observamos o gênero discursivo por meio do podcast. 

3.2. O gênero circunscrito no podcast

Com o intuito de alcançar nossos objetivos, analisamos o podcast buscando identificar uma 
possível convergência de elementos que o caracterizem como um gênero, à luz da abordagem 
bakhtiniana. Para isso, coletamos amostras que evidenciam os traços formais, temáticos e lin-
guísticos que refletem a influência da produção discursiva desde a sua criação até a recepção 
dos conteúdos abordados nos podcasts. Essa abordagem reforça a noção de que os gêneros são 
considerados relativamente estáveis (BAKHTIN (2006[1952-1953]).

Lenharo e Cristovão (2006) destacam que a natureza constitutiva do gênero podcast é re-
lativamente estável, uma vez que está inserida em um cenário espacial e temporal no qual 
o gênero é produzido e publicado na atualidade. Os podcasts circulam em diversas esferas 
sociais, incluindo as áreas jornalísticas, científicas, educacionais, literárias, entre outras. 
Esses conteúdos são veiculados por meio de plataformas digitais, como Spotify11, Youtube12, 

11 Spotify é um serviço de streaming de música, podcast e vídeo que foi lançado oficialmente em 7 de outubro de 2008 
(SPOTIFY, 2022).
12 YouTube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos com sede em San Bruno, Califórnia (YOUTUBE, 2022).
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GooglePodcasts13 e Deezer14, e encontram suporte em dispositivos, como smartphones, com-
putadores/notebooks, tablets e tocadores MP3.

Nesse sentido, os gêneros do discurso estão presentes em todas as atividades da sociedade, 
desempenhando o papel de organizadores dos enunciados que se ajustam à funcionalidade em 
um dado campo de interação. Além disso, esses gêneros contribuem para a economia linguísti-
ca, uma vez que, segundo Uchôa (2010, p. 39), “quando o enunciador se expressa, ele não precisa 
criar um novo gênero para aquele determinado ato de fala, e sim, se apossa de características ou 
funcionalidades de gêneros existentes”.

Assim como Bakhtin (2006[1952-1953]), Uchôa (2010) concorda que os gêneros não são es-
táticos ou completamente estáveis, argumentando que eles evoluem no decorrer do tempo e em 
diferentes espaços, à medida que os campos de atuação se tornam mais complexos. O pesquisa-
dor afirma que existe uma similaridade nas configurações textuais desses gêneros ou até mesmo 
nos modos de produção e sua veiculação:

afirmo que o gênero podcast surge da “transmutação” de outros gêneros digitais, que usa ou-
tras tecnologias, emprega novas linguagens, faz uso principalmente da Internet como suporte, 
possui outros propósitos comunicativos, demanda novas estratégias de produção e dissemi-
nação e precisa ser compreendido sistematicamente para sua melhor apropriação (UCHÔA, 
2010, p. 42).

Uchôa (2010) argumenta que o gênero podcast teve sua origem em outros gêneros midiáti-
cos, alinhando-se com a noção de hibridização proposta por Marcuschi (2008). Esse ponto de 
vista enfatiza a crescente popularização da cultura digital em nossa sociedade, refletida em ati-
vidades cotidianas, como o uso de aplicativos em dispositivos móveis e a participação em video-
conferências. Esse cenário propicia o surgimento e o desenvolvimento de novos gêneros digitais 
que se adaptam às demandas comunicativas, em consonância com a perspectiva discursiva de 
gêneros proposta por Bakhtin (2006[1952-1953]).

Garofalo (2018) categoriza os gêneros digitais em várias gamas e menciona exemplos, como 
vlogs, podcasts, gifs, chats e memes. Além disso, o autor destaca as diversas funções desempenha-
das pelos gêneros digitais, ainda que, inicialmente, direcionadas ao contexto de ensino-apren-
dizagem, ressaltamos a amplitude do uso desses gêneros na sociedade em geral, ultrapassando 
um contexto específico.

Diante desse cenário de gêneros textuais, discursivos e digitais, torna-se evidente a ausência 
de homogeneidade em relação ao gênero no qual o podcast está circunscrito. Dada a escassez 
de teorias consolidadas sobre o tema, surgiu a necessidade de desenvolver um esquema para 
mapear o posicionamento do podcast no contexto das teorias de gênero. A Figura 2 pretende 
representar como a teoria de gênero se aplicaria ao podcast:

13 Google Podcasts é um agregador de podcasts desenvolvido pelo Google e que foi lançado em 18 de junho de 2018 para 
dispositivos Android (GOOGLE PODCASTS, 2022).
14 Deezer é um serviço de streaming de áudio lançado em 2007 (DEEZER, 2022).
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FIGURA 2. Gênero circunscrito no podcast

Gênero

Gênero textual Gênero discursivo

Gênero digital

PODCAST

Fonte: Elaboração própria.

A figura 2 representa nosso posicionamento em relação à classificação do podcast como gê-
nero. Ao analisá-la, podemos observar a divisão do estudo de gênero em duas categorias: gênero 
textual e gênero discursivo. Dentro dessas categorias, surgem os gêneros digitais, que englobam 
uma ampla variedade de novos gêneros, como é o caso do podcast. É importante destacar que 
essa hierarquização não é arbitrária, mas segue princípios culturais, funções e objetivos clara-
mente definidos pela pré-configuração do gênero, que possui uma organização composicional 
constituída por elementos formais e funcionais.

No caso da Figura 2, argumentamos que o podcast pode ser considerado um gênero, uma vez 
que sua concretização envolve configurações, ações discursivas, seleção de conteúdo, tipo de 
linguagem e, em última análise, a decisão sobre o gênero e seu funcionamento discursivo. 

Dessa forma, apoiamos a afirmação de Marcuschi (2008, p. 87): o texto “se ancora no contex-
to situacional com a decisão por um gênero que produz determinado discurso [...] ele concerne 
às relações semânticas que se dão entre os elementos no próprio texto. Portanto, um texto tem 
relações situacionais e contextuais”.

Dentro deste cenário, é frequente que haja incertezas quanto a saber se os gêneros digitais 
são realmente gêneros ou se constituem apenas como suportes, devido à constante proliferação 
de novos gêneros dentro dessa esfera. Marcuschi (2008, p. 174) define o suporte de um gênero 
como “um lócus físico ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente de 
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fixação do gênero materializado como texto”. Então, como o podcast também se configura co-
mo um gênero digital, surgem questionamentos sobre tal mídia: afinal, oferece meramente o 
suporte para os textos que nele circulam ou se configura-se de fato como um gênero, embora já 
tenhamos comprovado que o podcast se apresenta como um gênero digital e discursivo, como 
demonstrado na Figura 3:

FIGURA 3. Suporte do gênero podcast 

SPOTIFY, DEEZER, etc.
[Órgão, instituição]

COMPUTADOR, CELULAR, TOCADOR DE MP3
[Suporte]

CANAIS DE PRODUÇÃO
[Domínio discursivo]

ASSUNTO
[Formação discursiva]

NARRAÇÃO
[Sequûencias tipológicas]

PODCAST
[Gênero]

Fonte: Adaptação de Marcuschi, 2008, p. 177.

Ao analisar a figura 3, podemos afirmar que os canais de reprodução presentes no contexto 
do ItemNet podcast correspondem ao domínio discursivo, enquanto o assunto tratado pelos 
episódios do podcast contribui para a formação discursiva. Quanto ao suporte, este engloba dis-
positivos, como computadores, smartphones, tocadores de MP3, entre outros. Esse suporte pode 
estar associado a organizações ou instituições, como é o caso de plataformas de streaming, como 
o Spotify e o Deezer. Em conjunto, esses elementos constituem o gênero podcast, uma vez que 
ele apresenta narrativas que seguem sequências tipológicas, ao mesmo tempo em que incorpora 
aspectos linguísticos e funcionais específicos.

Assim, enfatizamos que a concepção de um gênero consta além de sua composição estrutu-
ral. Portanto, a principal questão reside na conceitualização entre o gênero e o texto que é veicu-
lado por meio desse suporte, e não entre o gênero e a superfície material que o hospeda, embora 
seja importante reconhecer que a classificação do gênero se materializa em alguma superfície. 
Reforçamos que os domínios presentes no podcast facilitam a emergência de diversos discursos 
que se tornam específicos, de acordo com a formação discursiva do autor ou produtor.
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4. Considerações finais

A definição do podcast é complexa, a literatura sobre o assunto ainda é escassa e muitas dis-
cussões ainda estão por vir sobre tal ItemNet. E é neste ambiente de reflexão que nosso artigo 
repousa, propondo que semelhantemente aos gêneros discursivos e digitais, o principal objetivo 
do podcast é compartilhar algum tipo de conteúdo: escolhe-se um tema e cria-se um programa 
de transmissão ou episódio para compartilhar o que se sabe sobre determinado assunto. Inclu-
sive, esses temas podem ser diversos, tais como: sociedade, cultura, educação, estilos de vida 
e saúde, religião e espiritualidade, dentre outros, identificados em diferentes formatos e com 
diferentes durações. 

Ademais, na tentativa de descrição do podcast, afirma-se que sua configuração em arquivos 
de áudio e vídeo, disponível em dispositivos com acesso à internet e suas publicações, é feita 
por podcasting, por meio de um sistema que segue um padrão de feed RSS, permitindo que os 
internautas possam subscrever determinado post de seu interesse e acompanhar automatica-
mente todas as suas recentes atualizações, considerando que os episódios ficam disponíveis sob 
demanda, ou seja, pode-se ouvir o que quiser, na hora que quiser e onde quiser, o que facilita o 
acesso ao conteúdo.

Dessa forma, o podcast não é apenas um suporte que serve para armazenamento de textos, 
mas se configura como um gênero, discursivo e digital. Essa classificação muito tem a ver com a 
sua definição; conforme ilustrado na Figura 1, ele possui uma taxonomia que diz respeito à sua 
estrutura composicional, como também aos elementos funcionais que contribuem para a sua 
formação enquanto gênero.

CONTRIBUIÇÃO DOS AUTORES 

O trabalho foi realizado em equipe, com cada autor contribuindo de maneira específica. 
O autor 1 foi responsável pela conceitualização do projeto. Junto com o autor 2, o autor 1 
desenvolveu as ideias em torno dos quadros e figuras apresentados. O autor 3 supervisionou 
o processo e o texto, trazendo à tona discussões que suscitaram ajustes e reformulações tex-
tuais/ conceituais. 

FINANCIAMENTO

Não se aplica.

CONFLITO DE INTERESSES

Os autores não têm conflitos de interesse a declarar.



 Matraga v. 31, n. 61 (jan./abr. 2024): Miscelânea º 73

DOI: 10.12957/matraga.2024.77272 Revista do Programa de Pós-Graduacão em Letras da UERJ

MM AA T RT R A GA G AA

MMAATR TRAG AGAA

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos a todos que nos acompanharam em nossa jornada, participando de diversos 
eventos, como workshops, aulas-conversa, minicursos, seminários e palestras. Queremos ex-
pressar nossa gratidão especial aos Grupos de Pesquisa TLB/FVNEXA/PROLICEN/PIBIC. O 
apoio da coordenação e de cada membro desses grupos foi essencial para o desenvolvimento 
deste trabalho.

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, Rafael; FEDICZKO, Igor. Impactos do mp3 na música: reprodutibilidade, compartilhamento e re-
gressão. Revista autora, n. 12, p. 163-175, 2011.  Disponível em: <https://revistas.pucsp.br/index.php/aurora/
article/view/7418/5401&gt>. Acesso 04 nov. 2023.
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